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Nenhum advogado ou familiar apareceu', diz delegado sobre indiciado por 

acidente em Nazaré 

Motorista do Ford Ka prata que teria iniciado a confusão foi indiciado pelo crime 

de duplo homicídio doloso 

31.08.21 9h21 

 

 

Allan Rocha será preso ao receber alta do Hospital Metropolitano de Urgência e Emergência (HMUE), onde está 

internado (Reprodução) 

 

Até a manhã desta terça-feira (31), nenhum advogado, representante legal ou 

familiar de Allan Rocha - envolvido no acidente no bairro de Nazaré que matou 

mãe e filha - se apresentou à Polícia Civil. A informação foi repassada à 
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reportagem de O Liberal pelo delegado Marco Antônio Duarte, responsável pelo 

caso.  

LEIA MAIS 

Mãe e filha de 2 anos morrem após 'racha' no bairro de Nazaré, 

em Belém 

"Até agora, nenhum advogado ou familiar apareceu. Ele está em coma ainda, 

mas nós temos a qualificação e o juiz homologou. Temos dez dias para a 

conclusão, que começa a correr a partir da data do fato. São dez dias para o 

Código Penal concluir e mandar para a Justiça", aponta o delegado. 

O motorista do Ford Ka prata que, após uma suposta confusão por causa de 

poluição sonora durante um evento no Portal da Amazônia, teria iniciado uma 

espécie de perseguição contra o carro conduzido por Leandro Torres, teve a 

prisão preventiva decretada pela Justiça do Pará na última sexta-feira (27). 

Discussão, álcool, som alto e velocidade: o que se sabe sobre 

o acidente que matou mãe e filha 

O acidente resultou na morte Renata Corrêa Bezerra e a pequena Maria Luiza 

Corrêa Torres, de dois anos: esposa e filha de Leandro, que recebeu alta nesta 

segunda-feira (30). 

https://www.oliberal.com/policia/mae-e-filha-de-2-anos-morrem-apos-racha-no-bairro-de-nazare-em-belem-1.426776
https://www.oliberal.com/policia/mae-e-filha-de-2-anos-morrem-apos-racha-no-bairro-de-nazare-em-belem-1.426776
https://www.oliberal.com/policia/discussao-alcool-som-alto-e-velocidade-o-que-se-sabe-sobre-o-acidente-que-matou-mae-e-filha-1.426817
https://www.oliberal.com/policia/discussao-alcool-som-alto-e-velocidade-o-que-se-sabe-sobre-o-acidente-que-matou-mae-e-filha-1.426817
https://www.oliberal.com/policia/mae-e-filha-de-2-anos-morrem-apos-racha-no-bairro-de-nazare-em-belem-1.426776
https://www.oliberal.com/policia/discussao-alcool-som-alto-e-velocidade-o-que-se-sabe-sobre-o-acidente-que-matou-mae-e-filha-1.426817
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Allan, que segue internado no Hospital Metropolitano, será preso assim que sair 

da unidade hospitalar e responderá pelo crime de duplo homicídio doloso, ou 

seja, quando há a intenção de matar. "Ele já está custodiado pelo Sistema 

Prisional, mas ainda está na enfermaria, quando tiver alta, deve ir para a Casa 

Penal", detalha o delegado. 
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Comandante do 24° Batalhão da Polícia Militar é afastado após morte de 

pedreiro no Tapanã 

Família diz que Antônio Ivanildo Queiroz foi torturado e morto por uma guarnição 

da Polícia Militar na área de responsabilidade do 24º BPM 

 

O Liberal 

31.08.21 10h33 

 

 

Tenente-coronel, quando ainda era major (Agência Pará) 

O tenente-coronel Lima Neto, foi afastado de suas funções como comandante 

do 24° Batalhão de Polícia Militar (BPM) do Pará. A decisão que exonera José 

Fernandes Alves de Lima Neto do comando do batalhão que policia bairros como 

Parque Verde, Mangueirão, Pratinha e Tapanã foi assinada pelo Comandante 
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Geral da PMPA, Coronel José Dilson Júnior, e foi publicada no Boletim Geral da 

Polícia Militar da última segunda-feira, 30. 

A exoneração do tenente-coronel, que foi realocado para exercer a função de 

Chefe do Fiscal Administrativo da PMPA, foi publicada quatro dias depois da 

morte do pedreiro Antônio Ivanildo Queiroz, de 45 anos, cuja família diz que 

foi torturado e morto por uma guarnição da Polícia Militar na área de 

responsabilidade do 24º BPM, na tarde de sexta-feira (27), no bairro do 

Tapanã, em Belém. 

No dia do sepultamento de Antônio, também no último domingo, parentes e 

amigos carregavam cartazes com pedidos de justiça. Segundo os familiares, ele 

trabalhava numa pequena obra na cozinha da casa dele, na rua Santa Lúcia, no 

bairro do Tapanã, quando policiais militares invadiram a residência, por volta das 

16h de sexta-feira. Os PMs chegaram afirmando que haviam recebido denúncia 

anônima sobre a existência de drogas ilícitas dentro do imóvel. A família 

assegura que os policiais não encontraram entorpecentes na casa. 

Parentes, que pediram para não serem identificados, também denunciam que os 

militares agrediram a esposa do pedreiro e tiraram ela de casa, trancando o 

portão por dentro. Eles dizem que Antônio foi torturado com o uso de um saco 

plástico, numa prática sequencial que o sufocou até a morte. 

A guarnição de PMs saiu da casa, levando o pedreiro para a UPA do Tapanã, 

sob a alegação de que ele teria tido um infarto. Não se sabe ao certo se o 

pedreiro já deu entrada morto na UPA do Tapanã. Mas, há a informação que na 

UPA, a família soube que Antônio tinha “sinais de asfixia mecânica por constrição 

externa do pescoço”. A família registrou ocorrência policial e pede 

esclarecimentos e justiça. 

Em nota enviada a O Liberal, no último domingo, 29, a Polícia Militar informou 

que acompanha as investigações e aguarda o laudo do Instituto Médico Legal 

https://www.oliberal.com/policia/familia-denuncia-que-pedreiro-foi-torturado-e-morto-por-policiais-militares-no-tapana-1.427969
https://www.oliberal.com/policia/familia-denuncia-que-pedreiro-foi-torturado-e-morto-por-policiais-militares-no-tapana-1.427969
https://www.oliberal.com/policia/familia-denuncia-que-pedreiro-foi-torturado-e-morto-por-policiais-militares-no-tapana-1.427969
https://www.oliberal.com/policia/familia-denuncia-que-pedreiro-foi-torturado-e-morto-por-policiais-militares-no-tapana-1.427969
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Renato Chaves (IML), para se posicionar. "A Polícia Militar informa que 

acompanha as investigações do fato, que estão sendo realizadas pela Polícia 

Civil e aguarda a liberação do laudo, que irá apontar a causa da morte, pelo 

Instituto Médico Legal Renato Chaves (IML), para se posicionar e tomar as 

medidas necessárias que o caso requer", diz um trecho do documento 

enviado. Ainda, a PM enfatiza que não compactua com desvios de ética de 

qualquer de seus integrantes. 

Segundo o promotor de Justiça Militar, Armando Brasil, o afastamento do 

tenente-coronel faz parte da investigação do caso, para que o processo "ocorra 

de maneira transparente". "A gente teve uma reunião ontem, que determinou que 

o caso vai ser investigado pela Corregedoria da Polícia Militar, com 

acompanhamento do Ministério Público", informou o promotor. 
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Família de prefeito de Tucuruí assassinado em 2017 participa de manifestação: 

'queremos justiça' 

Parentes reclamam que apontados como suspeitos de participação no crime 

seguem em liberdade quatro anos após a morte de Jones William 

 

O Liberal 

31.08.21 9h53 

 

 

Prefeito Jones William (Reprodução) 

Na manhã desta terça-feira, 31, um grupo de pessoas se reuniu em frente ao 

Fórum de Tucuruí, Sudoeste Paraense, em um ato pacífico que pedia uma 

resposta pela morte de Jones William da Silva Galvão, prefeito daquele 
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município que foi assassinado a tiros na tarde do dia 25 de julho de 2017. 

Segundo amigos e parentes do prefeito morto, até o momento, a Justiça agiu de 

um modo que mantivesse os responsáveis pelo crime presos. 

"Já se passaram 4 anos da morte do prefeito, e até hoje, nada aconteceu. A 

Polícia Civil fez o inquérito, entregou ao MPPA (Ministério Público do Pará), que 

já denunciou e pediu as prisões dos envolvidos, mas até agora, nada. Estão 

soltos", disse o vereador de Tucuruí, Weber Galvão, irmão de Jones. 

Segundo o vereador, o que motivou o ato desta terça foi a condenação do réu 

Benedito Perez Campelo, que recebeu, no último dia 25 de agosto, a sentença 

de 32 anos de reclusão em regime inicial fechado pelo assassinato de João 

Gomes da Silva, conhecido como “Russo”, de 62 anos, prefeito de Goianésia do 

Pará. O crime foi cometido no dia 24 de janeiro de 2016, durante um velório no 

centro do município. O réu simulou um assalto e, em seguida, efetuou sete 

disparos de arma de fogo que atingiram o prefeito, que faleceu no mesmo local. 

"Por causa desse caso, estamos aqui para pedir Justiça, agilidade, que alguma 

coisa se resolva sobre a morte do prefeito de Tucuruí. Não podemos ficar de 

braços cruzados, e vamos fechar a rua se for preciso", disse o irmão de Jones 

William. 

Suspeitos 

À época do crime, que causou muita comoção pela gravidade de um caso em 

que um prefeito foi morto à plena luz do dia quando fiscalizava uma obra, várias 

pessoas foram apontadas como partícipes. Entre elas, estão Artur de Jesus 

Brito, que era vice prefeito e assumiu o cargo após a morte do titular da vaga, o 

vereador Lucas Michel Silva Brito, irmão de Artur, e a mãe deles, Josenilde Silva 

Brito, que durante as investigações chegou a ser presa, mas hoje, responde ao 

processo em liberdade. 
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Bruno Marcos de Oliveira, o Bruno Venâncio, que foi apontado como o homem 

que executou o prefeito de Tucuruí, morreu em uma tentativa de resgate de 

presos ocorrida em abril de 2018, no Centro de Recuperação Penitenciária do 

Pará III, no Complexo de Santa Izabel. Bruno foi preso em setembro de 2017 

pelas polícias Civil e Federal com documentos falsos no aeroporto de Belém, 

antes de embarcar para São Paulo. 

A reportagem entrou em contato com o Tribunal de Justiça do Pará (TJPA) para 

saber sobre o andamento do processo que julga a participação dos supostos 

envolvidos na morte de Jones William e aguarda resposta. 
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Comandante do 24º BPM é exonerado após morte de pedreiro 

Familiares afirmam que o pedreiro Antônio Ivaldo Queiroz foi torturado e morto 

por policiais militares, no Tapanã 

 terça-feira, 31/08/2021, 10:11 - Atualizado em 31/08/2021, 11:08 -  Autor: DOL 

     

 

 

 Tenente Coronel José Fernandes Alves de Lima Neto, agora Chefe do Fiscal 

Administrativo da PMPA, em Icoaraci | Reprodução - YouTube 

 Ouça esta reportagem  
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OTenente Coronel da Polícia Militar, José Fernandes Alves de Lima Neto, foi 

exonerado da função de Comandante do 24° Batalhão da PMPA e transferido 

para a função de Chefe do Fiscal Administrativo da PMPA, em Icoaraci. A 

decisão, assinada pelo comandante geral José Dílson Melo de Souza Júnior, foi 

publicada no Boletim Geral da corporação nesta segunda-feira (30). 

  

 Boletim Geral nº 161, 30 de agosto de 2021 | PMPA  

Entenda o caso: 

PUBLICIDADE 

PMs aterrorizam família, torturam e matam pedreiro em casa 

Lima Neto é suspeito de ter participado de uma operação policial que resultou 

na morte do pedreiro Antônio Ivaldo Queiroz, de 45 anos. No último sábado (28), 

ele foi surpreendido, dentro da própria casa, no bairro do Tapanã, em Belém, por 

uma guarnição do 24º Batalhão da Polícia Militar. Os policiais chegaram ao local 

afirmando que verificariam uma denúncia anônima de que havia drogas na casa 

do pedreiro. 

https://dol.com.br/noticias/policia/669788/pms-aterrorizam-familia-torturam-e-matam-pedreiro-em-casa?d=1
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Segundo o relato da família, após não terem encontrado nada, os policiais 

agrediram a esposa de Antônio Ivaldo e torturaram o pedreiro com asfixia, 

utilizando um saco plástico. Ele chegou a ser encaminhado para a UPA do 

Tapanã, onde foi constatado o óbito. 

O promotor de Justiça Militar, Armando Brasil Teixeira, afirmou que “o caso ainda 

está sob investigação da corregedoria da PM, em conjunto com a Promotoria 

Militar”. 
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Comandante do 24° Batalhão da PM é afastado após morte de pedreiro no 

Tapanã 

31 AGO 2021 - 08H39ATUALIZADO 31 AGO 2021 - 08H50POR WESLEY 

COSTA RABELO 

Crédito: Reprodução/ Redes Sociais 

O Tenente Coronel da Polícia Militar José Fernandes Alves de Lima Neto, 

conhecido como “Lima Neto” foi exonerado do cargo de comandante do 24° 

Batalhão da PM. A decisão tomada pelo Comandante Geral, Coronel Dilson 

Júnior foi publicada no Boletim Geral da Polícia Militar da última segunda-feira, 

30. 
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Lima Neto e sua equipe estão sendo investigados pela morte do pedreiro Antônio 

Ivanildo Queiroz, de 45 anos, que segundo familiares, foi torturado e morto 

dentro de casa, na última sexta-feira, 27, por policiais do 24° Batalhão da Polícia 

Militar. 

Ainda segundo a família, os policiais teriam invadido a casa do pedreiro, 

alegando que dentro da residência haviam drogas. Antônio teria sido torturado 

com um saco plástico, oque levou o homem a morte. A vítima chegou a ser 

socorrida e encaminhada a Unidade de Pronto Atendimento(UPA) do Tapanã, 

mas chegou morto no local. 

O atestado de óbito do Instituto Médico Legal, do Centro de Perícias Científicas 

Renato Chaves, aponta que Antônio possuía sinais de asfixia mecânica. 

Investigações 

A reportagem entrou em contato com o Promotor da Justiça Militar, Armando 

Brasil, que disse “que a investigação será feita pela corregedoria da PM em 

conjunto com a Promotoria Militar em razão da gravidade dos fatos”. O promotor 

disse ainda que outras medidas ainda serão tomadas “ O afastamento do Cmte 

foi o primeiro ato. Outras medidas serão adotadas… Foi instaurado inquérito 

policial militar (IPM) pela corregedoria que será acompanhado pela Promotoria 

Militar que adotará as chamadas medidas cautelares judiciais”, completou. 
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Justiça absolve ex-agente do Detran por morte de jovem durante 

perseguição em Belém 

31 AGO 2021 - 10H04ATUALIZADO 31 AGO 2021 - 11H08 

Crédito: Divulgação/TJPA 

Danilo Augusto da Silva, ex-agente do Departamento de Trânsito do Estado 

(Detran) foi absolvido nesta segunda-feira, 30, da acusação de homicídio 

qualificado praticado contra o estudante e atleta de jiu-jitsu Cléber Kley Pinto 

Marques Fonseca Filho, de 18 anos. Os jurados do Tribunal do Júri de Belém, 

presidido pela juíza Ângela Alice Alves Tuma, aceitaram a manifestação do 

promotor de justiça Edson Augusto Souza, que pediu a absolvição do réu por 

negativa de participação no homicídio. 

O promotor sustentou a tese de que a autoria do réu, assim como do outro 

acusado do crime, Diego Miguel, que foi julgado e absolvido no júri anterior, não 

ficou evidenciada no processo e pediu a absolvição de Danilo da Silva. 
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De acordo com a denúncia do Ministério Público, o jovem morreu após uma 

perseguição de uma viatura do Detran, quando pilotava sem capacete a 

motocicleta de um amigo, e não parou ao passar por uma blitz de fiscalização. 

Segundo a denúncia, a viatura bateu na moto durante a perseguição e causou a 

morte do rapaz. 

O fato ocorreu no começo da madrugada do dia 5 de fevereiro de 2010, na 

Travessa 9 de Janeiro com a rua Domingos Marreiros, no Bairro do Umarizal, 

em Belém. O entendimento do promotor Edson Souza foi ratificado pelo 

advogado Jânio Siqueira, que fez a defesa do réu. 

O advogado disse que o acusado estava como coadjuvante e descansava na 

viatura, enquanto esperava o horário para iniciar a fiscalização no começo da 

madrugada daquele dia. Os envolvidos responderam a Processo Administrativo 

Disciplinar, que resultou na exoneração de ambos do quadro de servidores do 

Detran. 

De oito testemunhas que compareceram, três delas da acusação, só duas foram 

ouvidas. O primeiro foi o vigilante que viu a viatura passar em perseguição à 

motocicleta conduzida pelo jovem sem capacete. O segundo depoente foi o pai 

da vítima, que foi com a esposa e mãe do rapaz até o local do acidente, onde 

encontraram o jovem agonizando e sangrando. Ele relatou que o filho ficou 

durante 15 dias em uma Unidade de Terapia Intensiva. 

Com informações do TJPA 
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Enterro de pedreiro morto em ação da PM é marcado por protesto em Belém; 

'era trabalhador, não vagabundo', diz irmão da vítima 

Família e vizinhos afirmam que Antônio Queiroz foi torturado e morto 

durante busca por drogas. PM diz que agentes tentaram socorrer a vítima. 

Promotoria de Justiça Militar avalia instauração de inquérito. 

Por G1 PA — Belém 

30/08/2021 18h46  Atualizado há 3 horas 

 

 

--:--/--:-- 

Comunidade protesta contra ação da PM que matou pedreiro na sexta (27), em 

Belém 

O enterro do pedreiro Antônio Evanildo Queiroz, morto na última sexta-feira 

(27) em uma abordagem policial que buscava drogas na rua Santa Luzia, no 

bairro do Tapanã, em Belém, foi marcado por protestos no domingo (29). A 

Promotoria de Justiça Militar avalia a instauração de investigação criminal contra 

os policiais militares envolvidos. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/08/28/familia-diz-que-pedreiro-foi-torturado-e-assassinado-dentro-de-casa-por-pm-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/08/28/familia-diz-que-pedreiro-foi-torturado-e-assassinado-dentro-de-casa-por-pm-em-belem.ghtml
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Familiares e amigos da vítima usaram cartazes e caminharam pelas ruas do 

bairro com o carro que levava o corpo da vítima. Eles defendem que o pedreiro 

foi torturado antes de ser assassinado e que por isso estão recebendo ameaças. 

Ao longo do enterro, houve revolta dos moradores locais, que expressaram 

indignação. 

"Esse protesto é um pedido de justiça. Está aí a comunidade dando a resposta 

para o poder público. O meu irmão é trabalhador, não é 'vagabundo'. Nós somos 

cidadãos de bem. Eu sou trabalhador da construção civil. Eu sou pedreiro, assim 

como meu irmão. Isso aqui é a voz do povo, da justiça", expressa Silvanildo 

Queiroz, irmão da vítima. 

 

--:--/--:-- 

Pedreiro é morto asfixiado por PM dentro casa, em Belém 

A caminhada acabou no cemitério do bairro do Tapanã, onde palmas e comoção 

marcaram a despedida. Os familiares de Evanildo dizem que ele estava 

realizando a construção do piso da casa dele com a esposa, quando policiais 

militares invadiram a residência sob suspeita de tráfico de drogas. 

Ainda segundo parentes, um dos policiais agrediu a esposa do pedreiro com um 

soco, e a tirou da casa. Evanildo ficou sozinho com os policiais dentro do imóvel 

e, de acordo com a família, foi torturado até a morte. 
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“Demoraram mais ou menos 15, 20 minutos. Já saíram com ele numa rede 

e jogaram lá dentro da viatura”, conta testemunha que prefere não ser 

identificada. 

Evanildo chegou a ser levado para a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do 

Tapanã e a Polícia Militar declarou morte natural, pelo susto, mas o laudo do 

Centro de Perícias Científicas Renato Chaves diz que a vítima tinha sinais de 

asfixia mecânica por constrição externa, quando ocorre compressão da região 

do pescoço. 

A Polícia Civil abriu inquérito para investigar o caso e a Polícia Militar informou 

que está apurando as circunstâncias do fato. Segundo o órgão, foram recebidas 

denúncias na sexta-feira (27) de que um homem acusado de tráfico estaria 

comercializando drogas na rua Santa Lúcia, no Tapanã. 

De acordo com a PM, teriam sido apreendidos 37 papelotes de pasta base de 

cocaína com o suspeito, que já respondia por porte ilegal de arma de fogo e por 

um homicídio cometido no estado do Ceará, de onde estaria foragido. 

Durante a prisão, segundo a polícia, Evanildo sentiu dores no peito e foi levado 

à UPA, mas os policiais foram informados de que ele não resistiu e veio a óbito. 

A PM também comunicou que acompanha as investigações da Polícia Civil e 

que aguarda a liberação do laudo da perícia pelo Instituto Médico Legal (IML) 

para adotar as medidas necessárias. 

Em nota, a corporação afirmou que "não compactua com nenhum desvio de 

conduta de seus integrantes". 
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Idoso é detido após 'acariciar' adolescente em farmácia no bairro Santa Clara, 

em Santarém 

Vítima conseguiu gritar por socorro, e antes da chegada da Polícia, o idoso 

chegou a ser agredido. Caso foi registrado na 16ª Seccional de Polícia Civil. 
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Adolescente teve o corpo acariciado por idoso em Santarém, no PA (imagem ilustrativa) — Foto: 

Kemmido/Freepik 

Uma adolescente de 13 anos foi vítima de estupro na saída de uma farmácia no 

bairro Santa Clara, em Santarém, no oeste do Pará, no domingo (29). Um idoso 

de 71 anos que também estava no estabelecimento chegou próximo à vítima e 

acariciou o corpo da adolescente. 
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Segundo a Polícia, a vítima teria ido até a farmácia para comprar um 

medicamento para mãe. Quando ela saia do local, o idoso se aproximou e pediu 

informações a ela, momento em que ele a agarrou. A adolescente gritou e foi 

socorrida por populares. 

O idoso, identificado como Ademar Nunes Cardoso, ainda chegou a ser 

agredido. Após o ocorrido, a Polícia Militar, que realizava rondas nas 

proximidades, atendeu a ocorrência e o idoso foi encaminhado para 16ª 

Seccional de Polícia Civil. O caso foi registrado na delegacia como estupro de 

vulnerável. 

Já na manhã desta segunda-feira (30) a adolescente passou por escuta 

especializada na Delegacia Especializada em Atendimento à Criança e 

Adolescente (Deaca). 

 

 

 

 


